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Área contextual um:  
Contar uma narrativa que explora a 
nostalgia e a identidade por meio da 
escrita poética

A escrita poética foi usada para contar uma 
história pessoal de maneira simples: uma história 
que é vulnerável e emocional, contada sob a 
perspectiva de “Quiet”. Quiet é uma personagem 
que conta minha história verdadeira como se fosse 
da perspectiva dela; o fato de uma personagem 
me retratar cria um amortecimento, protegendo-
me de me sentir completamente exposta, embora 
ainda me sinta vulnerável ao compartilhar esse 
projeto. Como exemplo, vemos Quiet na parte 
de Lila the Bunny de Recollection (figura 8), na 
qual as palavras são muito expostas e cruas, 
mas o fato de a personagem estar associada a 
elas permite que venham dela, e não de mim.

O texto explora os sentimentos relacionados 
à nostalgia e à saudade de casa. As pessoas 
sentem, reagem e lidam com essas emoções de 
maneiras diferentes. Descrevo como lidei com 
elas quando criança, tratando-as quase como 
traumas que tentei apagar para não sentir
saudades do meu país. Colecionar recordações 
é uma forma de preservar certas lembranças e 
momentos de nossas vidas, itens que podemos 
olhar para trás para reacender o sentimento 
de nostalgia. Ver esses itens nos transporta 
de volta àquela janela no tempo, evocando 
lembranças de pessoas, sons, cheiros e sabores. 
Suas emoções, a compreensão de suas ações 
e a descoberta de maneiras de se curar.

O texto também explora a crise de identidade de 
uma criança imigrante ao deixar sua terra natal e 
entrar em um novo mundo, sendo informada de 
que esse novo lugar será melhor. Ele reflete os 
mal-entendidos que os imigrantes vivenciam, mas 
que podem ter dificuldade de entender dentro de si 
mesmos, muitas vezes carecendo de mecanismos 
de enfrentamento saudáveis. O texto traça o 
crescimento dessa criança imigrante, sua jornada 
para desvendar seu trauma, reconhecer suas 
emoções, compreender suas ações e encontrar 
maneiras de se curar. Por exemplo, a ilustração 
de uma boneca de papel (figura 9) foi usada para 
representar esse desenvolvimento da identidade.

Figura 8. Lila the Bunny, uma peça de memorabilia projetada 
do Recollection.

Figura 9. A personagem Quiet do Recollection, ilustrada 
como uma boneca de papel, uma peça do Recollection.
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Área contextual dois:  
Artefatos e motivos projetados

A seguir, alguns visuais selecionados são 
dissecados para explicar sua conexão com 
a escrita e como a cena é definida pela 
memorabilia. As considerações estéticas dos 
artefatos serão explicadas, como detalhes 
escritos sutis, ilustrações, cores e motivos 
tradicionais de inspiração filipina criados 
com significado para a minha história.

Motivos pessoalmente significativos

Uma planilha de referência de motivos (figura 10) 
está incluída no livro, pois, embora os motivos 
não desempenhem papéis importantes no livro, 
eles estão presentes de forma consistente 
em todo ele e aumentam a profundidade e 
o significado das ilustrações e dos visuais 
criados. Depois de pesquisar os estilos 
tradicionais de arte tribal batok, compreendi 
suas convenções visuais e criei motivos que 
eram pessoalmente significativos para as coisas 
que eu considerava mais valiosas na vida.

Árvore de Balete

Uma árvore Balete foi ilustrada na página de rosto 
do livro (figura 11) porque é considerada mágica 
por muitos filipinos. A superstição ensinada é 
ficar longe dela, pois suas raízes são portais 
para reinos sombrios. No entanto, essa crença 
não é necessariamente verdadeira do ponto 
de vista espiritual; a árvore só é perigosa se 
você interagir com ela de forma descuidada (De 
Guzman, 2017). Muitos ancestrais filipinos, que 
acreditavam ter sido escolhidos pelos espíritos 
para se tornarem xamãs, aproveitavam o brilho 
mágico da árvore para pedir aos espíritos os 
dons da cura e da clarividência. Essa árvore 
foi escolhida para a página de título do meu 
projeto porque a superstição de que essa árvore 
representa apenas perigo, em vez de possíveis 
maravilhas, é um reflexo poderoso da minha 
própria compreensão das Filipinas quando criança.

Figura 10. Folha de dicas de motivos do 
Recollection, uma peça do Recollection.

Figura 11. Página de título, uma peça de 
memorabilia projetada do Recollection.
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Jornal: Instantâneos recorrentes de uma 
época da história

Para muitos, os jornais podem parecer mundanos, 
mas eles contam inúmeras histórias de mudanças 
políticas, eventos mundiais e acontecimentos 
em cidades pequenas. Eles oferecem um 
instantâneo de um momento da história e são 
peças de memorabilia que transportam os leitores 
de volta àquele dia e àqueles eventos. O uso 
de um jornal como introdução em meu projeto 
brinca com isso, como se o momento em que 
nasci marcasse o início da história. A redação 
do jornal também é poética, alinhando-se com 
o tom do restante do meu trabalho. Ela serve 
como uma introdução sutil ao livro único, seu 
personagem e o conceito que ele espera explorar.

Figure 12. O jornal Times in Manila, uma peça de 
memorabilia projetada do Recollection

Lila, a coelhinha: A história do escapismo de uma criança

Lila the Bunny (figura 14) é uma história fictícia 
que inspirou a personagem Quiet, the Little 
Girl, na narrativa. Visualmente, essa seção 
é inspirada no Ursinho Pooh (Milne, 1926), 
um personagem querido na infância.

A escolha de parodiar Christopher Robin e 
o Ursinho Pooh funciona bem nessa parte 
da história, pois Christopher Robin brinca de 
faz de conta com seus amigos Pooh, Leitão, 

Igor etc., criando uma fuga por meio de sua 
imaginação, incentivado por seus amigos de 
pelúcia. Da mesma forma, Quiet cria uma história 
como forma de dar sentido à mudança.

Quiet é mostrada emergindo de uma árvore 
Balete, que é adornada com esculturas de motivos 
tribais de inspiração filipina, simbolizando que 
ela está sendo persuadida por Lila a sair de 
seu “lar” cultural e ir para um novo lugar.

Figura 13. Alguns dos motivos esculpidos na árvore Balete do Quie.t
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Figura 14. Lila the Bunny, uma peça de memorabilia projetada do Recollection.

Figura 15. Foto da turma da bandeja de doces, uma peça de 
memorabilia projetada do Recollection.

Uma bandeja de doces: Adaptação

Essa lembrança (figura 15) oferece uma história 
dentro da história, detalhando um momento 
significativo para Quiet, no qual ela tentou 
compartilhar sua cultura com seus novos colegas, 
mas foi rejeitada. O visual de uma foto de classe 
é usado para definir a cena. Um dos alunos é 
recortado e uma imagem minha é colocada nesse 
espaço vazio; o contraste entre a ilustração e a 
imagem foi criado para enfatizar a desconexão e a 
tentativa de se encaixar, mas sem nunca conseguir.
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Balão em fuga: Uma história de pensamento idílico e realidade.

Oh, the Places You’ll Go! (Dr. 
Seuss, 1990) é uma história 
sobre um personagem que parte 
em uma aventura, confiante 
em sua direção, descobrindo 
coisas novas e empolgantes 
ao longo do caminho. Mas, no 
meio do caminho, sua jornada 
toma um rumo inesperado, 
levando-o a um lugar do qual 
ele não gosta mais. Criei uma 
reviravolta na história original, 
brincando com os locais, 
símbolos e cores da história.

Para começar, Quiet é mostrada 
(figura 17) deixando as Filipinas, 
representadas pelos terraços 
de arroz e campos agrícolas, e 
ela flutua em balões ao lado de 
outros filipinos, representados 
pelas cores rosa e roxo que 
lembram a paisagem filipina.

Figura 16. Uma ilustração referenciada 
do livro Oh, the places you’ll go, do Dr. 
Suess. Dr. Seuss. (1990). Oh, the 
places you’ll go! Random House. 
Observação. Veja uma das ilustrações 
originais de Dr. Seuss do livro, 
importante para mostrar a semelhança 
no estilo, mas as diferenças muito 
claras na execução e no conteúdo.

Figura 17. Runaway Balloon, uma peça 
de memorabilia projetada do 
Recollection.

Assim como na história do Dr. Seuss, Quiet 
é ilustrada (figura 18) com seu balão preso, 
mas, nessa versão, ele está em uma árvore 
kauri com um tui empoleirado nela, ambos 
proeminentes na Nova Zelândia. O primeiro plano 
e o plano de fundo apresentam samambaias 
prateadas e uma terra coberta por longas 
nuvens brancas, representando a Nova Zelândia. 
Seus companheiros filipinos são mostrados se 
afastando dela. Na cesta de seu balão há um 
motivo de borboleta, representando proteção 
espiritual e liberdade, mas agora o balão estourou.

Então, na página final desta seção (figura 
19), Quiet é vista explorando esse novo 
mundo com relutância. Semelhante ao lugar 
desconfortável descrito no livro do Dr. Seuss, 
esse novo mundo não é um lugar fácil para 
ela se adaptar. Entretanto, a história nesse 
ponto reflete seu monólogo interno, no qual 
ela se convence de que esse é um bom lugar. 
A desconexão visual mostra sua confusão e 
suas emoções nesse momento da história.
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Figuras 18 e 19. Runaway Balloon, uma peça de 
memorabilia projetada do Recollection.
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Blondie: o simbolismo máximo do padrão 
de beleza de toda menina.

O conceito de um anúncio de revista de 
bonecas é simples, mas eficaz para comunicar 
a compreensão de beleza de uma menina. A 
Blondie é inspirada na Barbie (Handler & Mattel, 
1959), uma boneca popular em todo o mundo, 
que só recentemente está se tornando mais 
diversificada em seus produtos. A Blondie não 
apenas representa a Barbie, mas também incorpora 
os padrões de beleza generalizados da época.

A Blondie simboliza toda mulher não filipina 
vista na televisão, em filmes, em propagandas 
e até mesmo pessoalmente. Esse desenho 
fala sobre a falta de representação visual 
culturalmente relevante disponível para 
mim como filipina na Nova Zelândia.

Figura 20. Anúncio da revista Bondie, uma peça de 
memorabilia projetada do Recollection.

Conclusão

A recordação incentivou meu crescimento em 
todos os aspectos da minha vida. Ela me trouxe 
realizações que eu estava evitando, permitiu que 
eu pesquisasse tópicos que talvez nunca tivesse 
considerado e me ajudou a apreciar partes da 
minha vida que eu não valorizava no passado.

Esse projeto apresentou inúmeros desafios, 
desde o processo emocionalmente desgastante 
de escrevê-lo, passando pela vulnerabilidade 
de compartilhá-lo, até a dificuldade de separar 

minhas habilidades de design dos elementos 
profundamente pessoais contidos nele.
No entanto, por mais desafiador que tenha sido 
criar e concluir esse projeto, quero continuar. Como 
posso continuar a me conectar à minha cultura, 
à minha família e à minha comunidade? Como 
posso promover o apreço pela própria cultura?

Se tudo o que esse projeto fizer for incentivar 
apenas uma pessoa, alguém que esteja se 
sentindo desconectado, a se lembrar de 
amar sua cultura, então ficarei satisfeita.
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